União local e Confederação Nacional ao serviço de um maior envolvimento dos Ex-alunos na missão juvenil salesiana
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Antes de iniciar o meu discurso, gostaria de agradecer ao P. Luis Fernando Alvarez, Delegado Nacional da Família Salesiana, Conselheiro dos Ex-alunos e Salesianos Cooperadores da Espanha, o convite feito para compartilhar com vocês meus pontos de vista sobre este tema . Aceitei de bom grado, considerando-o uma grande oportunidade para crescer com vocês.
Saúdo de coração a todos os Presidentes, Delegados Salesianos e membros dos Conselhos Regionais e dos Conselhos Locais aqui presentes e os que não puderam vir por quaisquer razões. Confesso que tenho dívidas de apreço e reconhecimento com vocês pelo trabalho que realizais na Confederação Nacional Espanhola dos Ex-alunos.

Premissas

Inicio a reflexão com uma série de premissas que podem favorecer a uma maior compreensão do assunto em questão: "União Local e Confederação Nacional a serviço de um maior envolvimento dos Ex-alunos na missão juvenil salesiana". Nós vamos considerar basicamente quatro premissas: quem é o protagonista e o sujeito da história dos Ex-alunos; qual é o significado que poderia ter esses encontros anuais de Ex-alunos do Oratório de Valdocco ao redor de Dom Bosco; quais eram os motivos que alimentavam aqueles sentimentos de gratidão a Dom Bosco e, finalmente, quais os desafios que enfrentam os educadores de hoje, quer salesianos ou leigos, para assegurar a existência de Uniões locais de Ex-alunos, sólidas e florescentes.
a – Quem são os protagonistas e os sujeitos da história dos Ex–alunos?

Em todas as escolas, oratórios e centros salesianos há muitos salesianos, muitos deles muito atuantes, muito capazes, muito bons professores, alguns extraordinários e inesquecíveis. São aqueles que têm formado milhares de alunos, mas o protagonista e o sujeito da história dos Ex-alunos permanecem sempre o mesmo: Dom Bosco. Sempre se volta a Ele. Ele é o verdadeiro professor, educador, amigo, conselheiro de todos os que foram formados em ambiente salesiano.
Na origem do movimento dos Ex-alunos estava Dom Bosco, a sua personalidade, o seu método de ensino baseado na razão, na religião e no amor mostrado no carinho afetuoso, como era praticado no Oratório em um clima de familia e de confiança. Antes em qualquer associação, o Ex-aluno de Dom Bosco era aquele que sentia-se amado, protegido, educado com os valores que moldaram sua mente, a sua consciência e o seu coração.
Dom Egidio Viganò2 expressa nestes termos: "os Ex-alunos nasceram, poderíamos dizer, para a auto geração, graças à educação recebida de Dom Bosco e de seus primeiros colaboradores. Uma educação que produziu laços de vida e sempre quis expressar-se mediante o único nome de quem havia inspirado e desenvolvido com o coração do generoso e gênio pedagógico, e tinha concentrado todos os seus talentos e dons extraordinários para transmitir a eles".
b) O que eram aqueles encontros anuais dos Ex-alunos?
Aqueles encontros anuais dos Ex-alunos tratavam-se de um duplo movimento de afetos: de um lado o carinho de Dom Bosco que os queria de coração e considerava a todos como seus filhos, pois tinham sido alunos do Oratório. Além disso, o carinho dos Ex-alunos a quem os havia querido, educado e os fez homens de valor. Sem Dom Bosco não teriam sido capazes de chegar onde eles haviam chegado, e isto, produzia neles um sentimento de amor e gratidão.
Além disso, disse E. Viganò3, a atmosfera de convivência, alegria, promoção e amizade respirada pelos jovens tinha origens culturais e condições sociais diversas, tem em si mesmo o poder de criar entre educadores e alunos uma espécie de parentesco espiritual com laços de apreço mútuo, de carinho e ideais de vida que se prolongam no tempo. Portanto, quando se tornaram adultos, nascerá espontaneamente entre eles o desejo de voltar à casa paterna. Isto continua a ocorrer espontaneamente este voltar às casas de educação que semeia esta "necessidade de voltar", porque se trabalha com o mesmo espírito e método de Dom Bosco.

c- Quais são as razões que fundamentam a gratidão dos Ex-alunos aos seus educadores?
Olhando para trás na história dos primeiros tempos, encontramos algumas razões importantes: a figura de Dom Bosco, seu sistema educativo, os valores humanos e cristãos da educação recebida em um ambiente acolhedor e trato familiar. Os Ex-alunos não se reuniram unicamente por um sentimento afetivo, por um sentimento nostálgico a Dom Bosco, mas reconheciam, apreciavam e desejavam reafirmar os princípios fundamentais da educação que tinha recebido no Oratório e tinha marcado indelévelmente sua maneira de ser e para compreender a vida e os tinha ajudado a tornarem-se pessoas adultas e conscientes, bons cristãos e honestos cidadãos.

A. Martinelli dirigindo-se aos participantes do VIII Congresso Nacional de Ex-alunos e Ex-alunas de Dom Bosco em Rimini, se expressou com estes termos: "Os Ex-alunos nasceram e sobrevivem pela "educação recebida". Então, o que é a "educação recebida"? É a convicção: de estar conectado com Dom Bosco; para reviver, talvez pequeno, mas real, o espírito de Dom Bosco; para expressar a vontade pessoal de participar com os Salesianos de Dom Bosco no Projeto Educativo Pastoral em favor da juventude pobre e necessitada; para oferecer os valores da própria laicidade em favor da missão salesiana; para desfrutar quando se compartilha os grandes valores humanos e cristãos aprendidos do Sistema Educativo de Dom Bosco; para dizer-lo com uma palavra, de pertencer a alguém. "A educação recebida" é a pertença a Dom Bosco e à Família de Dom Bosco4 ".
d - Quais são os desafios dos Salesianos e dos educadores salesianos na relação com os Ex- alunos?
Salesianos e educadores salesianos têm, em primeiro lugar, que definir claramente os valores essenciais que desejam incutir na educação salesiana; valores que são indispensáveis ​​e unitários. Isto obriga-os a conhecer e estudar bem a Dom Bosco e ver bem o que, o como e onde está o seu verdadeiro espírito.
O segundo grande desafio é o conhecimento a fundo e a aplicação segura, inteligente, amorosa e convencida do sistema preventivo, sem hesitação e sem tibieza. A Associação de Ex-alunos está profundamente marcada por essa relação educador-aluno, o que requer uma atmosfera de amizade e de relações humanas, em que educadores e educandos sejam parceiros em uma experiência de vida real. Constituir família e  comunidade. Aqui estão envolvidos também os alunos, que, como Dom Bosco dizia não só devem ser amados, mas perceber que são amados. Para ser Ex-aluno se começa a partir do momento em que entra em uma escola salesiana, ou seja, que é um trabalho essencial dos educadores das escolas, que, além de dar aos alunos uma formação integral, devem ter também como um foco essencial, que um dia vão se tornar Ex-alunos, e, portanto, tratar que todo o ambiente colegial, oratoriano e juvenil seja propício, de tal forma que os alunos, ao sair definitivamente da escola, o façam guardando-o com o maior dos carinhos. Levar o educando, que ao se retirar da escola, sinta uma poderosa atração para a mesma; compreenda a honra que significa ter passado pelas salas de aula salesianas; entenda que ser ex-aluno de Dom Bosco é muito diferente de ser um ex-aluno de qualquer outra escola religiosa; como o Ex-aluno faz parte da Congregação Salesiana. O aluno deve sair da casa salesiana com a predisposição para se tornar um Ex-aluno para o trabalho a partir do momento que ele deixa definitivamente a Obra. Essa predisposição depende o futuro da União Local de Ex-alunos.

2 - A União Local: o que é, quem a anima e qual a sua finalidade?
Forma o grupo de Ex-alunos todos os que, frequentando durante um tempo conveniente uma obra salesiana (comunidade, escola, faculdade, residência, oratório, centro juvenil ...) tenha assimilado uma educação-formação de acordo com os princípios de Dom Bosco, e se aderem à Associação correspondente ou se sentem representados por ela.
Está indicado nos Estatutos da Confederação Mundial que a "inscrição nela [Confederação Nacional] se realiza através das Associações Locais e exige que o Ex-aluno/Ex-aluna compartilhe os fins e os objetivos nos termos do Estatuto e os regulamentos nacionais relevantes" . É importante a referência à Associação, porque de acordo com o XXI Capítulo Geral: “Se pertence à Família Salesiana, não individualmente, mas, através de grupos6"..

A - Porque se chama União Local?

As Associações Locais dos Ex-alunos de Dom Bosco são chamadas de "Uniões". Foi Pe. Philipe Rinaldi que quis fosse chamado assim. Ele disse, que o próprio termo contém o programa desejado por Dom Bosco aos Ex-alunos: "manter-se unidos". “A união faz a força também no bem”
.”  A primeira tarefa da União local é alimentar e nutrir a unidade. A unidade na União local é também uma das tarefas de serviço da Presidência local.
A União Local é uma associação de leigos envolvidos na missão da Igreja e promovem com a palavra, com o testemunho de vida e de ação, a animação cristã do seu próprio ambiente, segundo os ensinamentos da Igreja.
A União local é o pulmão da Associação em nível Inspetorial, Nacional, Regional e Mundial. É um local ideal para a formação dos Ex-alunos. É a entidade que produz e injeta entusiasmo e paixão necessária para que cada Ex-aluno dê sua contribuição para à vida da Federação ou da Confederação.

Na União local há que se criar um ambiente familiar e educativo. Compete ao Conselheiro favorecer a união e a corresponsabilidade dos Ex-alunos com a Comunidade Salesiana, com a Família Salesiana e com a Igreja Local.
B - Quem anima a União local?
As bases da futura União local têm o seu início a partir do momento em que se entra na casa salesiana. A gratidão dos Ex- alunos será diretamente proporcional ao tratamento que receberam enquando eram estudantes.
O núcleo animador da União é a Presidência local. A União é o grupo mais importante que se deve apoiar e incentivar. Os Ex-alunos responsáveis ​​pela Presidência local devem fazer os melhores esforços para uma relação com a Comunidade Salesiana e com o Delegado Salesiano. Fortalecer o núcleo é assegurar o desenvolvimento qualitativo e quantitativo da União. Portanto, o Delegado deve acompanhar os Ex-alunos  pessoalmente, estabelecendo contatos contínuos com eles para ser realmene um  conselheiro espiritual e amigo8.
O XX Capítulo Geral Especial Salesiano ao responder ao que pensam dos Ex-alunos, faz um chamado à comunidade salesiana para que se comprometa a acompanhar os Ex-alunos,  acolhendo-os cordialmente e apoiando as iniciativas da Associação: "Toda a comunidade como tal -Diretor, delegado e irmãos,- está de forma responsável e interessado na relação com todos os Ex-alunos, associados ou não; envolvê-los, acolhê-los calorosamente, na vida da Família Salesiana, onde eles encontram, em cada Salesiano, ou o antigo Professor, um amigo e educador; dá toda a assistência possível para a vida e as iniciativas da Associação, e abre, aos mais comprometidos um amplo campo de trabalho apostólico. "9
O XX Capítulo Geral Especial continua  indicando que os Salesianos são chamados a dar a conhecer aos alunos, aos Oratorianos e aos jovens dos Centros Juvenis a Associação dos Ex-alunos: "É dever de cada Salesiano fazer com que os alunos tenham um conhecimento prévio do movimento dos Ex-alunos: o que facilitará a sua adesão à Associação, para continuar, na vida, compromissos espirituais e apostólicos que deve preparar-lhes toda a nossa educação10.
Por fim, a identificação dos Ex-alunos com os valores do Sistema Preventivo é uma tarefa e uma responsabilidade permanente de cada associado,  de cada União Local e de cada Conselheiro a nível local, regional, nacional ou mundial. Dada a importância da União Local, é essencial uma boa animação da mesma. Na União convem estar atento a pluraridade, com um horizonte.

A Presidência da União deve estar consciente de que ela é responsável por continuar a formação humana, cristã e salesiana que começou na casa salesiana, quando ele era um educando. Acima de tudo, motivar continuamente os seus membros a cumprir com sua responsabilidade de leigo na Igreja e na sociedade.

C - Como animar a União Local?

Na animação de uma União local é essencial a unidade, a participação e a responsabilidade; é essencial ter objetivos e normas claras e comuns; identificar claramente o conjunto de valores e crenças que os move; que todos os membros conhecem a sua própria identidade e ter uma forte coesão. Os membros da União tem que constituir-se numa equipe.
Sendo uma equipe que lhes permite compartilhar sua identidade, metas e objetivos comuns, sucessos e fracassos, cooperar e colaborar, estabelecer tarefas específicas para cada membro, tomar decisões coletivas e executar funções diferentes de acordo com seu conhecimento e características pessoais. Portanto, a União tem que evitar, por todos os meios, o individualismo; favorecer um alto grau de comprometimento e, acima de tudo, tomar decisões por consenso e não por imposição. Sempre estar referindo-se a Dom Bosco, ao Sistema Preventivo e a seus valores. A capacidade de animar a União como um espaço pedagógico e terapêutico não necessita de especialistas, mas de testemunhas. Não se trata tanto em saber argumentar de maneira exata, mas, de saber convencer, em chave da vida. Devemos chegar ao coração da pessoa para desenvolver os dinâmismos de envolvimento na União Local.
Shakespeare disse uma vez: "O mundo é um palco, homens e mulheres são meros atores." Se a mesma metáfora é usada, pode-se dizer que os membros de uma União local são atores, cada um desempenhando um papel particular e especial.

O Presidente e a Presidência devem ter a capacidade de motivar os membros da União a ser, a fazer, a pensar, a crer e a agir; devem ter uma visão clara do que querem e procuram: devem manter os pés no chão, mas a cabeça no céu; Eles têm que saber como motivar os componentes da União; devem saber gerir bem as emoções uns dos outros: a coisa mais importante não é conviver, mas compreender aos outros; sempre devem promover o desenvolvimento da União; devem despertar a confiança e a credibilidade aos membros da União; devem saber assumir riscos: "Se você quer resultados diferentes, não faça sempre o mesmo" (A. Einstein). Se deseja algo novo, têm que fazer algo diferente da monotonia; devem trabalhar em equipe: o todo é mais que a soma de suas partes. Lembrar sempre o significado da expressão União Local; deve ser cultivado dentro da União, o sentido humor, a fim de criar um ambiente aconchegante, amigável e familiar. Hoje, se requer um novo modelo de gestão das Uniões Locais.
Da mesma forma, é essencial "não se agarrar ao cargo", com a desculpa de que ninguém pode substituir. Um bom líder prepara as pessoas para substituí-lo no devido tempo. A renovação da liderança rejuvenesce as Uniões Locais. A imobilidade dos líderes esclerotiza e condena a morte aos grupos humanos. É conveniente respeitar estritamente as disposições do Estatuto. No caso da Espanha são um ou dois mandatos de quatro anos de serviço consecutivos: "O presidente permanece no cargo por quatro anos, e só pode ser reeleito até completar um máximo de oito anos consecutivos." Quando se cumpre essa determinação, se favorece a regeneração e revitalização das Uniões Locais.
Os líderes devem lutar para que as Uniões cheguem a ser lugares onde se favorece a cordialidade e o espírito de família e um lugar de encontro e de vida. A União deve ser um lugar onde se cresce espiritualmente e humanamente, um centro de formação e radiação apostólica. Implementar a consciência de que crescemos à medida que ajudamos os outros a crescer. Aqueles que se recusam a arriscar e crescer, a própria vida os devora.

Quem oferece o serviço de animação e de governo na União deve fazê-lo com firmeza e flexibilidade, tato e perspicácia13. Em suma, devem ser pessoas que ajudem a União a ter projetos e objetivos bem definidos; pessoas que entendam que o objetivo não é reunir-se, mas dar vida a um projeto querido por Dom Bosco para beneficiar a missão juvenil; pessoas conscientes de que para animar uma União hoje deve estar preparado para enfrentar dificuldades, com ventos a favor e contra, e marés calmas e turbulentas.

Na União local, o Ex-aluno tem garantido a formação, orientação espiritual e uma proposta educativo/pastoral e social:

a - Principal contribuição para a União local
A formação cultiva a identidade de maneira permanente. A formação coloca em relação identidade e contexto cultural. O Ex-aluno é chamado a crescer a partir de sua realidade cultural, é o que se chama a formação inculturada. Além disso, a formação promove o crescimento da identidade segundo os dons pessoais.

É quase imprescindível a formação contínua ao longo da vida, para se adaptar às novas exigências colocadas pela realidades sociais e eclesiais. Essa necessidade de constante atualização faz com que a formação seja entendida como um processo ao longo da vida. A formação deve ser continuada porque nem todas as competências que serão necessárias na prática profissional para a transmissão dos valores da "educação recebida", podem acontecer de repente  na formação inicial. As novas realidades sociais e eclesiais exigem respostas novas e criativas que temos de ir elaborando.

O Capítulo Geral Especial XX apresenta aos Salesianos a formação dos Ex-alunos como um dever a cumprir: "Temos o dever de continuar a ação de Dom Bosco, que incentivou, sustentou e promoveu a organização dos Ex-alunos. Ele considerou a formação dos jovens não como um fim, mas como uma preparação para a vida”14. Os Salesianos devem ter presente o princípio de “o primeiro” é a formação e o acompanhamento espiritual dos Ex-alunos. É muito importante não cair na armadilha das urgências. Com frequencia desprezamos atividades que estamos fazendo, por algo que vem até nós como urgência. A questão não é se o assunto é urgente, mas se é importante. A formação é importante, é uma questão de vida ou morte.
Saber como programar e fazer funcionar iniciativas de formação permanente ajudará a fortalecer a qualidade das Uniões e Federações Regionais para participação na missão juvenil salesiana. A formação permanente gera as Uniões e Federações. A formação ajuda a entender a razão de ser da União local. A vida de um grupo é assegurada enquanto se desenvolve uma missão específica na comunidade, na sociedade. A União Local não vive para si mesmo, senão ela constituiria o seu fim. Porque o narcisismo institucional é uma sentença de morte, levando a acabar as ligações relacionais com outras instituições que promovem o crescimento e o desenvolvimento.
b – Para que a União Local?

A União Local tem, portanto, de se tornar um laboratório de ideias e projetos operacionais, de formação permanente e requalificação para uma ação social sempre adequada as mudanças.
Cada Ex-aluno é comparável a um pequeno riacho. Só isto é muito insignificante. Mesmo, às vezes a sua energia e força poderia correr o risco de desvanecer na imensa turbulência social. Atualmente, a Associação de Ex-Alunos faz grandes esforços para reunir as pequenas correntes de água sensíveis e organizar as Uniões. Estas últimas se tornarão fluxos de água doce e saltitante que dão vida às federações regionais, às Confederações e à Associação Mundial. Isso vai se tornar uma força que, usado com sabedoria, será produtora de luz, de calor, de força: será a luz da fé, o calor da missão juvenil, a força do ideal de Dom Bosco que se impõe, arrasta e vence.
Os Ex-Alunos de Dom Bosco são fruto da "bondade(amarevolezza)" de um sistema educativo que transforma o aluno em "bom  cristão e honesto cidadão". Para Dom Filipe Rinaldi o Ex- aluno exemplar era aquele que, educado salesianamente, levava a todas as partes os métodos salesianos de vida e de educação, mesmo nos ambientes mais adversos. Dom Rinaldi valorizava muito a contribuição do Ex-aluno à missão educativa dos Salesianos. Prof. Pedro Gribaudi17 referindo-se a Dom Rinaldi: "Eu estava falando para os alunos do último ano das escolas de iniciação ao trabalho, do Oratório Festivo e aos estudantes de outras escolas em Turim. Se lhe perguntava que coisa deveria dizer, me respondia: "diga o que eles precisam, o que é importante é que hajam como"jovens leigos ". Suas palavras surtem um maior efeito do que as nossas, os jovens nos escutam todos os dias, e são faladas por padres"18.
A União local a que pertence o Ex-aluno desempenha um papel essencial, pois é onde ele é inserido com confiança, entre amigos. É o lugar a partir do qual o Ex-aluno vive a corresponsabilidade com a Associação, com a Família Salesiana e consegue se envolver na missão salesiana. Na União local se cria uma rede de autênticas relações pessoais, de conhecimento mútuo, se compartilham realizações, alegrias e fracassos. Além disso, se vive e incrementa o espírito festivo, típico do Carisma Salesiano.

A União local pode tornar-se a entidade que neutraliza as relações impessoais implementadas pelas redes sociais, tais como a Internet, facebook, twitter, chat, e-mail. Mas também, temos de estar conscientes e destacar a importância destas redes na sociedade de hoje. Quando se utilizam tais redes temos que ser testemunho coerente de vida cristã e salesiana. As redes sociais dentro das nossas Associações locais não substitui o face-a-face e o contato pessoal com o Ex-aluno.

Do florescimento das Uniões Locais dependem as Federações e as Confederações dos Ex-alunos. Na União local está o futuro da Federação Nacional e Confederação Mundial. O que é semeado se recolhe: a lei da colheita. Os frutos nacionais e mundiais estarão estreitamente relacionados com o que semeamos. Não é possível obter grandes colheitas com baixa semeadura, para que os resultados sejam diretamente proporcionais aos nossos esforços; ou seja, a nossa semeadura. O Reitor-Mor na apresentação do Estatuto da Confederação Mundial indica claramente a importância da União local para a Associação: "o dinamismo da Associação de Ex-alunos está principalmente nas Uniões locais. Elas são o ambiente natural para a integração, formação e compromisso dos membros da Associação. Por conseguinte, é absolutamente necessário que as Uniões locais se fortaleçam numérica e qualitativamente
O Reitor-Mor Egídio Viganò19 adverte que a vida da Associação vem da base, isto é, das Uniões ou centros locais onde as pessoas se conhecem e têm uma visão mais concreta e homogênea da eduction recebida e, portanto, podem praticamente determinar o que é, para cada centro ou união, a estreita participação na missão salesiana no seu próprio território ou situação religiosa, cultural e social. Neste sentido, ninguém se admira que a situação dos ex-alunos varia de um lugar para outro. Buscar estruturar em níveis mais altos pode não ser benéfico. A animação mais influente e apropriada depende em primeiro lugar da vitalidade dos grupos locais. É lá, especialmente onde deve ser observado como uma estratégia de encontro e de formação permanente. Os associados percebem e sentem melhor a vida das uniões locais.
Certamente, uma organização adequada em nível regional, nacional e mundial não é apenas útil, mas necessário; no entanto, devemos orientá-la para servir, incentivar, sugerir, incentivar e apoiar (por vezes também suprir) as iniciativas próprias das Uniões Locais, de modo que possam fazer frutificar. de maneira concreta, a "educação recebida" e complementem aquela parte da missão que só uma União Local não pode alcançar.
1. A União Local e a Confederação Nacional ao serviço da missão da juventude
As Uniões locais devem estar dispostos a se envolver em Projetos Educativos Pastorais das Casas Salesianas,  da Inspetoria e da Igreja Particular, para evitar por todos os meios, uma "pastoral de francos atiradores". O amor a Dom Bosco há de levar os Ex-alunos a amar a missão que ele amou e entregou toda a sua vida: "à juventude pobre, abandonada e em perigo".20
Hoje, depois do Vaticano II, uma maior participação na missão salesiana também pode ser iluminado pelas orientações ecumênicas21,  para a abertura de diálogo com as religiões não-cristãs22 e atividades de serviço ao homem, envolvendo não-crentes de boa vontade23.

3.1- Origem da Missão do Ex-aluno 
Os Ex-alunos são chamados a assumir um compromisso com a juventude, missão popular e missionária por ser: membros da Igreja, filhos de Dom Bosco e membros da Família Salesiana.

a -Compromisso dos Ex-alunos leigos na Igreja

Os Ex-alunos leigos "por estar incorporados a Cristo pelo batismo, constituídos em Povo de Deus e partícipantes à sua maneira da função sacerdotal, profética e real de Jesus Cristo, exercem por usa parte, a missão de todo o povo cristão na Igreja e no mundo."24 A Igreja chama os Ex-alunos leigos a assumir sua responsabilidade: as "novas situações, tanto vida eclesial como sociais, econômicas, políticas e culturais, pedem hoje, com força muito particular, a ação dos fiéis leigos. Se o não comprometer-se tem sido sempre inaceitável o tempo presente o torna ainda mais culpado.  A ninguém é lícito permanecer ocioso."25 Na Associação dos Ex-alunos "o conceito de laicidade é estendido também aos ex-alunos e ex-alunas de outras culturas e religiões."26 O que significa que os Ex-alunos de outras culturas e religiões como os cristãos são chamados a envolver-se em questões sociais, políticas, econômicas e culturais, porque faz parte da sua missão.

b- Compromisso dos Ex-alunos com Dom Bosco
As Constituições da Sociedade de São Francisco de Sales diz: "os Ex-alunos fazem parte dela [Família Salesiana] pela educação recebida. A sua pertença é maior quando se comprometem a participar da missão salesiana no mundo."27 "A educação recebida" traz consigo um conjunto de valores humanos e cristãos que influenciam na personalidade do Ex-aluno e entram nos objetivos da ação educativa salesiana. A educação recebida pode projetarse em vários compromissos da vasta missão juvenil de Dom Bosco, em tarefas de educação, nos multiformes campos da cultura e em compromissos ligados especificamente aos valores do sistema preventivo28. O Reitor-Mor, P. Pascual Chávez, na apresentação do Estatuto da Confederação Mundial vê a importância de que a "educação recebida" passe de uma recordação ao compromisso: "A 'educação recebida" no passado não pode ser apenas uma memória , mas deve tornar-se uma força que impulsione aos Ex-alunos a influenciar no mundo para transformá-lo e torná-lo mais humano". "Sua pertença é maior quando eles se comprometem a participar da missão salesiana no mundo", isso significa que, por si só, os Ex-alunos têm uma preparação especial, pela educação recebida, para viver a corresponsabilidade dentro do Projeto  Educativo Pastoral Salesiano.

c- Compromissos dos Ex–alunos como membros da Família Salesiana

A missão juvenil dos Ex-alunos de Dom Bosco deve colocá-los dentro da missão da grande Família Salesiana. A Carta da Identidade Carismática da Família Salesiana de Dom Bosco, declara: "a Família Salesiana é uma Família apostólica. "Os grupos que a compõem são todos sujeitos responsáveis ​​da missão comum, embora em medida e formas diversas... Em virtude da sua vocação especial, cada pessoa pertencentes aos diferentes grupos é enviada, chamada portanto, para implantar uma missão comum de acordo com o papel que lhe foi confiado, sua capacidade e as possibilidades que são próprias"29. Os Ex-alunos exercerão sua missão a partir de sua laicidade.
A Carta da Identidade Carismática da Família Salesiana de Dom Bosco continua a apontar  "que a missão da Família Salesiana se dirige aos jovens e aos adultos, considerados como protagonistas e destinatários da edução e localizados em seus contextos sociais, culturais e religiosos e eclesiais especiais, com particular referência aos "lugares de missão". Para indicar isso, tem sido feito de uso corrente da fórmula missão juvenil, popular e missionária, três dimensões que integram mutuamente"30. O Ex-aluno quando se envolve na missão juvenil, vê os jovens não apenas como "destinatários, mas também como um aliado."

3.2- A missão juvenil, popular e missionária dos Ex-alunos

a - Os Ex–alunos e a missão da Igreja

A ênfase de comunhão e missão que se manifesta plenamente na Igreja Católica, que é universal, se faz presente aos fiéis, “com todos os seus elementos essenciais”, através da Igreja Particular ou local31. A Igreja particular se torna o espaço histórico no qual as diversas vocações se expressão e realizam seu serviço apostólico. Os movimentos e associações eclesiais, surgidos para o serviço do povo de Deus, são chamados a se inserir organica e dinamicamente na vida das Igrejas Particulares, articulando na Pastoral de Conjunto, desde a sua própria identidade. A vitalidade que estão demonstrando deve leva-los a colaborar nas diversas áreas e projetos pastorais da Igreja Particular, fortalecendo a comunhão e a projeção evangelizadora.

Todos os fiéis na Igreja Particular "devem ser unido a seu Bispo, como a Igreja a Cristo e como Jesus Cristo ao Pai, para que tudo se integre na unidade e cresça para a glória de Deus."32
Os movimentos e associações, para explicitar em sua vida e ação diária e, em sua projeção evangelizadora, sua atenção às orientações do Pastor da Igreja Particular em que foram chamados pelo Espírito para servir, dão sinais inequívocos de eclesiologia e fidelidade ao plano divino. "O apostolado dos leigos, individual ou associado, deve ser inserido, de forma ordenada, no apostolado de toda a Igreja; além disso, é um elemento essencial do apostolado cristão a união com aqueles a quem o Espírito Santo colocou para governar a Igreja de Deus"33
A inserção dos movimentos eclesiais na Igreja Particular se faz através das instâncias pastorais comuns. A primeira e mais importante delas é a paróquia. O Ex-aluno está disposto a se envolver e participar com serenidade e respeito na obra pastoral paroquial trazendo os valores da "educação recebida".     
b- Comunhão e corresponsabilidade dos Ex-alunos na missão da Família Salesiana

A Família Salesiana na sua obra educativa e evangelizadora concentra todos os seus esforços em "formar bons cristãos e honestos cidadãos, ou seja, busca a promoção humana, educativa e evangelizadora das pessoas. Trabalhando em conjunto recobra força e credibilidade a mensagem que comunicamos. Os francos atiradores não têm espaço na missão educativo- pastoral da Família Salesiana.

A Carta de Identidade Carismática da Família Salesiana de Dom Bosco referindo-se ao serviço do Evangelho observa que "formar bons cristãos e honestos cidadãos é um projeto muitas vezes expressado por Dom Bosco para indicar tudo o que os jovens precisam para viver plenamente a sua existência humana e cristã: vestuário, alimentação, habitação, trabalho, estudo e lazer; alegria, amizade; fé ativa, graça de Deus, caminho de santificação; participação, dinamismo, inserção social e eclesial. A experiência educativa sugeriu um projeto e um estilo de intervenção especial, condensados pelo mesmo no Sistema Preventivo, que se apóia inteiramente na razão, na religião e no carinho34 
A Carta Carismática de Identidade afirma que "basicamente, existem três áreas em que a Família Salesiana atua seu multiforme  serviço evangélico: promoção humana, educação, evangelização".35
No serviço da missão da juventude é fundamental “a comunhão" entre os Grupos em/e  para a missão se está mostrando cada vez mais indispensável para o compromisso educativo e missionário; na verdade, se adverte como urgente a necessidade de unir as intervenções para promover diferentes modelos de vida cristã e para garantir ministérios complementares.

Então, trabalhando juntos aumenta a eficácia do testemunho, faz mais convincente o anúncio do Evangelho, favorece uma caridade apostólica mais animada, permite aprofundar as características de cada grupo, enquanto manifesta e potencia a identidade da Família na comunhão e na missão" .

O Ex-aluno vivendo a comunhão com os grupos da Família Salesiana cresce em identidade e sentido de família.
c- A corresponsabilidade dos Ex-alunos com o Projeto Educativo Pastoral Salesiano

O Reitor Mor, ao apresentar o Estatuto da Confederação Mundial afirma: "Dom Bosco te chama mais uma vez, para ser" bons cristãos e honestos cidadãos "; para promover a dignidade humana e a identidade da família; a prática da solidariedade na Associação e fora dela, especialmente para os jovens mais desfavorecidos; estar em contato com os jovens que completam sua educação nas casas salesianas, a fim de convidá-los a participar ativamente na Associação, que vai fazê-los sentir sempre mais "alunos de Dom Bosco" e oferecerá a oportunidade para a formação contínua e uma agregação concreta para o seu compromisso social ".
Os Ex-alunos são chamados a: 

· Ir ao encontro dos jovens, de suas culturas e de suas histórias; 

· Fazer-se presente entre os jovens através de um compromisso particular no acolhimento, na escuta, o estudo, na reflexão e interpretação que permitem conhecer melhor suas situações; 

· Testemunhar a Boa Nova para a vida dos jovens; 

· Fazer parte dos processos de formação para jovens; 

· Favorecer a espiritualidade juvenil salesiana: amizade, cultura, solidariedade, celebração da fé, a vida comunitária, o serviço, a catequese, a alegria; 

· Levar a Boa Nova aos ambientes não-cristãos, multi-religioso e multi-culturais. Nesses ambientes, apresentar uma proposta enraizada nos valores do evangelho, com os processos que respeitam as pessoas, sua cultura e sua religião; 

· Oferecer especial atenção à família, especialmente na sua relação com a pastoral juvenil; 

· Proporcionar um espaço de acolhimento e de escuta às famílias, para promover a formação dos pais e o acompanhamento dos casais jovens; 

· Entender que a pastoral juvenil salesiana é uma experiência comunitária, que a União local deve tornar-se em um centro que motiva e envia a cada Ex-aluno para fazer parte da Comunidade Educativa Pastoral; 

· Compreender que servir os jovens, significa entrar numa pedagogia de processos formativos que reforçam uma mentalidade e uma atitude pastoral à luz do carisma salesiano; 

· Promover uma mentalidade e prática de gestão em rede para assegurar uma melhor coordenação dos recursos humanos, institucionais, pedagógicos e financeiros disponíveis.
3.3. As boas práticas dos Ex-alunos na missão juvenil, popular e missionária hoje.

Depois de fazer alguns contatos com as Uniões Locais na Espanha, identifiquei três experiências de boas práticas que quero apresentar: a "Plataforma Desportiva Salesiana de Málaga" e o "Centro de Atenção Compensação Socioeducativa" (CACE) de Puertollano . Também os Ex-alunos de Astudillo e Montilla realizam um belo trabalho na animação litúrgica e  na religiosidade popular: o "Coro Astudillo" e a "Escola de portadores de Dom Bosco de Montilla".
a) Plataforma deportiva salesiana, Málaga.  
Os Ex-alunos da casa salesiana em Málaga, em apenas quatro anos criou e consolidou uma plataforma de esportes composto por uma variedade de equipes: 3 de futebol,  sete de basquetebol(sênior e júnior masculinos) e um feminino júnior, dois de voleibol.
Essas equipes estão abertas a todos os jovens, com preferência para aqueles que estão em situação desenraizamento familiar e/ou exclusão social, situações muito frequentes no bairro de Málaga e seus arredores.
 O projeto faz parte do Projeto Educativo Pastoral da Casa Salesiana. Os Ex-alunos são responsáveis ​​por tudo relacionado à logística, estrutura organizacional, formação, a propaganda, a animação e apoio econômico.
A experiência acumulada ao longo dos anos tem favorecido a solidez do projeto, o crescimento institucional e o reconhecimento social do trabalho que se realiza. Criou um clube desportivo, tornando-se referência do desporto municipal jovem.

Nos últimos três anos, eles têm alcançado metas importantes.

Ser um veículo ideal para a promoção da pessoa.

Dar impulso a valores positivos. 

Atrair todos os tipos de participantes, especialmente os jovens. 

Abrir a experiência ao público em geral e não apenas aos nossos associados. 

Unir a Associação de Ex-alunos com o meio social, iniciando, desta forma, contatos com outros grupos sociais.

Manter unida e florescente a Associação dos Ex-alunos de Málaga. 

Fornecer uma alternativa positiva. 

Incentivar a participação e envolver os familiares dos destinatários. 

Ter atenção especial aos mais desfavorecidos. 

Transmitir através do esporte os valores evangélicos e salesianos.


O impacto social da Plataforma Desportiva é visível. O projeto envolve cerca de 180 jovens e suas famílias. Além disso, se criou um modelo  educativo por meio do esporte que atrai e agrada às crianças, aos adolescentes e aos jovens.

Os Ex-alunos Malaguenhos estão comprometidos com a consolidação de uma iniciativa que está fazendo muito bem à  Associação, mantendo-lhes unidos e fortificados. Além disso, eles encontraram no esporte uma ferramenta de trabalho muito útil no mundo dos jovens e uma grande capacidade de convocação37.
b- Centro de atenção e compensação socioeducativa(CACE), Puertollano

O projeto CACE beneficia cerca de 40 meninos e meninas. Os Ex-alunos e Ex-alunas estão envolvidos há 5 anos. Os Ex-alunos são responsáveis ​​pela captação de recursos financeiros e participam como voluntários. Atualmente, existem 6 voluntários que colaboram duas horas semanais com o Projeto. Os voluntários ajudam as crianças com apoio educativo, técnicas de estudo e fazem parte da avaliação.
O CACE oferece um serviço de Educação qualificado no tempo livre e atividades culturais para a inclusão social do jovem como pessoa madura.
Ele também fornece os meios para a integração das crianças em situações de marginalização, em uma sociedade democrática, promovendo o trabalho em equipe, a co-educação e as relações interpessoais.
Finalmente, ajuda aos Centros Educativos na promoção integral de meninos e meninas. Mantém relações com outras Entidades para produzir um intercâmbio de problemas e experiências, e alcançar objetivos comuns.
A intervenção é feita em diferentes áreas: 

Famíliar; dados pessoais, relacionamentos, interesses e expectativas, comportamento em casa e na escola. 

Escolar; apoio escolar, técnicas de estudo, monitoramento, auto-avaliação. 

Lazer e tempo livre; atividades recreativas, participação e integração no grupo, esportes alternativos. 

Transversalidde na saúde: atividades relacionadas à cultura e ao esporte, alimentação, consequência ao consumo de substâncias nocivas, promover senso crítico. 

Tutorial; acolhida e diagnóstico, elaboração de programa individual, entrevista com a criança, elaboração de  contrato de ensino, reunião semanal,  auto-avaliação.
Os destinatários chegam ao CACE através dos Orientadores dos vários Centros Escolares da região, Comissões de evasão escolar, Centros de Serviços Sociais da região, Centro de Atenção à Família e adolescência, entre outros.

Os destinatários são pré-adolescentes e Adolescentes de 6 a 12 anos, matriculados no ensino primário. 
São destinatários que tenham um perfil específico:

· problemas de adaptação ao sistema de ensino: seu desempenho acadêmico não é compatível com seu potencial, não recebem certificações acadêmicas positivas, tem defasagem curriculares; não consegue habilidades escolares básicas; falta de hábitos de estudo ou desinteresse; absentismo e abandono,

· hiperatividade não favoráveis ​​de normas e limites,

· falta de expectativas na vida e baixa auto-estima,

· sem habilidades sociais,

· falham no estado de equilíbrio afetivo, indicador de uma adequada saúde mental.
Na família se percebe: 
· uma desatenção nos aspectos afetivos, que impedem o desenvolvimento pessoal; que passam muito tempo sozinhos em casa; 

· reduzido espaço de habitação e a consequente falta de privacidade; 

· baixa renda; 

· de origem estrangeira, com dificuldades no idioma; 

· atitudes contraditórias em relação a certos consumos e de comportamentos de dependência. 

O projeto CACE ocorre de segunda a quinta-feira das 16h às 20h. Entrevistas com os pais e a coordenação se dá de segunda a sexta-feira das 16h às 16h30. 
O trabalho com as crianças ocorre das 16h30 às 20h. Dedicando a primeira hora para realização de tarefas e a segunda é rever as atividades, exceto quarta-feira e quinta-feira que se desenvolvem oficinas.
Nas sextas-feiras se realizam relatórios e revisão. É realizado quinzenalmente oficina de leitura na escola de pais.
As atividades realizadas com as crianças são: 

· Oficina de apoio ao estudo. 

· Oficina de técnicas de estudo. 

· Atividades recreativas. 

· Atividades de resolução de conflitos. 

· Acompanhamento pessoal. 

· Desenvolvimento de auto-estima e identidade.

· Oficina de Animação e promoção à leitura. 

· Ação tutorial. 

· Reuniões de avaliação. 

· Elaboração de materiais. 

· Reuniões de programação de atividades e formação 

· Escolas de pais. 

· Baixo nível cultural.
No âmbito social visa dar apoio as: 
· Dificuldade em se envolver em relacionamentos saudáveis ​​e duradouros. 

· Relacões com grupos de pares de alto risco. 

· Facilidades de ter contato precoce com o mundo das drogas
Um aspecto a destacar deste projeto CACE: é uma aposta na "Federação de Centros Juvenis de Valdocco", em que participam os salesianos da Inspetoria de Madri, pelo que é um bom exemplo de cooperação entre Ex-alunos e Pastoral Juvenil Salesiana.

c- Coral de Astudilho e a Escola de Dom Bosco de Montilla portadores.
Os Ex-alunos de Astudillo formaram coral que anima a liturgia dominical. Também oferece recitais em aldeias vizinhas. Todos os domingos exibem filmes para os Oratorianos.

Os Ex-alunos de Montilla tem um coral de 40 jovens portadores com dez anos de existência. Deste grupo tem nascido muitos dos portadores da cidade. Procura promover a cultura de paz e cristã entre os jovens. A atividade tem o seu ponto máximo em torno a festa de Corpus Christi. 

A realização dos últimos três anos tem sido a de ter o próprio passo, feito a medida dos jovens. O que lhes permitiu maior protagonismo e liberdade de ação. Os Ex-alunos de Montilla tem formado a equipe de liderança, com objetivo principal para o bom funcionamento da atividade.
A próxima meta é determinar o tamanho do passo e continuar fazendo a atividade no dia de Corpus Christi com alegria e entusiasmo típico dos filhos de Dom Bosco.38
4 - Conclusão

O amor professado pelos Ex-alunos a Dom Bosco e a resposta paterna do santo, que tornou possível o nascimento da Associação dos Ex-alunos. O amor manifestado através da proximidade, a compreensão, a escuta, a solidariedade, a amizade e o espírito de família tem gerado um profundo sentimento de gratidão a quem soube responder com a proposta adequada no momento certo, "uma casa que acolhe, uma paróquia que evangeliza, uma escola que encaminha para a vida, e um pátio onde se pode encontrar como amigos e se divertir." O Ex-aluno para ser fiel à sua identidade, deve estar continuamente referindo-se a Dom Bosco, para conhecer-lo, amá-lo, imita-lo e invoca-lo.
Sem dúvida, a Associação dos Ex-alunos deve muito aos Reitores Mores que ocorreram no decorrer dos anos, e os Delegados designados por eles, mas, acima de tudo, o gênio organizativo e visionário do Beato Filipe Rinaldi. A organização atual da Associação é devido a ele.

O amor, carinho e dedicação do Beato Rinaldi pelos leigos e especialmente pelos Ex-alunos deve ser reproduzido por cada um dos salesianos e dos Ex-alunos.
Os melhores esforços dos Salesianos e Ex-alunos devem ser dirigidos a potenciar a União local. Este é o lugar onde a o Ex-aluno cresce em identidade, assegura sua formação, e lhe motiva a viver sua vocação leiga comprometida, apostólica, social e eclesiasticamente.

A União local cresce e se fortalece na medida em que se confronta com a realidade social e eclesial. Na medida em toma consciência que é chamada a dar a vida para a Federação, a Confederação Nacional, Inspetorial ou a Confederação Mundial cumprindo o que estabelece o Estatuto em seus diversos níveis.     

Também a União Local é chamada a cumprir com a exortação dirigida aos Ex-alunos por Dom Bosco: "Mantenham-se unidos e ajudai um ao outro, preocupando não só para reforçar a organização e o funcionamento da Associação, mas também a ajuda  mútua pessoal nas necessidades e, sobretudo, um contato benéfico com antigos companheiros que se afastaram por mil razões diferentes".40
O título da "educação recebida" não é algo superficial sobreposta artificialmente como um dourado de um metal. Esta é uma realidade vital de gratidão, de comunhão de propósitos à luz do projeto educativo vivido, com novas experiências de vida, de trabalho, de estudo e de perspectivas pessoais e sociais.

A natureza e a atividade da Associação está intimamente ligada a este título de pertença. Deve saber perceber os amplos horizontes, sem confudir-se nem com a Associação dos Salesianos Cooperadores nem com qualquer associação autônoma, deturpando sua identidade.

O Estatuto da Confederação Mundial estabelece claramente qual a finalidade e os objetivos da Associação. A União Local é chamada a ter em conta nas suas executórias tais compromissos.

Os Membros da União Local são chamados a: viver o compromisso social, político e econômico; defender os valores da vida, a liberdade e a verdade; viver um estilo de vida apostólicamente comprometido; expressar e desenvolver a semente da "eduction recebida", ou seja, para realizar sua missão com competência profissional, com consciência moral, com compromisso social.41
A promoção da educação tanto para os membros da União Local, como para os jovens em geral deve se constituir em um objetivo central. Sobretudo, há que "estar presentes como especialistas nas áreas em que são desenvolvidas as políticas educativas da juventude"42.
Isso significa que o envolvimento do Ex-aluno na missão juvenil salesiana, é uma questão imperativa e categórica que tem suas raizes na "educação recebida". A celebração do bicentenário do nascimento de Dom Bosco em 2015 poderia tornar-se uma grande oportunidade para promover novos projetos na missão juvenil salesiana. Se alguma vez os salesianos em seu processo de reajuste das casas lhe ofereçam a administração e direção de uma obra, não tenham escrúpulos em aceitar como Federação ou Confederação. 

As boas práticas da "Plataforma Deportiva Salesiana de Málaga" e do "Centro de Atenção e Compensação Socioeducativa" (CACE) de Puertollano hão de se multiplicar por toda a Espanha.  A Plataforma Desportiva proporciona a utilização do desporto como um meio de educar, desenvolver e disciplinar a pessoa. O CACE é uma proposta mais ampla que tem presente a família, a escola, o lazer, a saúde, a inserção e o acompanhamento do adolescente. 

A amplitude da ação pastoral para os jovens é grande, por exemplo: poderia aumentar projetos precisos e duráveis ​​para servir aos jovens mais necessitados. Envolver os jovens em dificuldade para que sejam protagonistas do seu desenvolvimento e se comprometam, em âmbito sócio-político, para lutar contra o assistencialismo. Estabelecer um trabalho de rede para combater a injustiça e as suas causas. Investir energias, recursos humanos e econômicos em favor da família. Educar para o uso responsável dos meios de comunicação. Ir ao encontro dos imigrantes.

Finalmente, temos de aquecer o coração dos Ex-alunos e das Uniões Locais e enchê-los com a paixão de Dom Bosco para injetar alegria e encanto aos seus membros. Há que ajudar a aprofundar as motivações e fortalecer as convicções.

P. José Pastor Ramírez

Delegado Mundial 

� Guida Organizzativa del movimento Exallievi di Don Bosco, Colle Don Bosco, Torino 1965, p. 65. 
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